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O 
'*CASAMENTO VA RAPOSA'

Loiros, desse loiro magnífico que veste

as espigas quando a colheita começa, am-

bos fortes e bellos, Allua e Mamie, os íi-

lhinhos do famoso chimico Joel Peter,

bem poderiam ser apresentados por seu

pae, aquelles que lhe indagassem de sua

fortuna, com a mesmifsima phrase da

patrícia romana: ".Sao as jóias que te-

nho..."
Eram duas jóias rcílmente; ao lado de

Mamie, suave como uma pérola, AUan

bem poderia ser comparado a um dia-

mante raro, em cuja lapidação o me-

lhor artista teria de gastai* mais algum

tempo ainda...
Mas, que contraste entre aquelles seres

ainda não sahidos do casulo da inían-

ciai Emquanto AUan, com s>eus dez an-

nos de edade, trazia estampada em sua

physionomia a preoccupação de mil e um

tíeveres e obrigações exigidos por seu pae,
Mamie, dois annos mais velha, era a pro-

pria poesia a encher de graça e de en-

canto, o lar silencioso dos Feter,

E que pasmosa contradieção entre a

alma sonhadora e alegre de Mamie e a

sisudes profunda de seu pae, aquelle a

quem a Providen cia confiara, a elle so-

mente, a educação de seus filhos !. ..

Todavia, tempos houve naquella casa,

que tal opposiçâo não existia: era quan-
do Maria Angélica, a sua saudosa esposa,

vivia, enchendo-lhe o coração, a sua vi-

da e o mundo pequenino que florescia en-

tre aquellas paredes, de uma felicidade

que dizem somente haver nas historias
de fadas...

Morta Maria Angélica, Peter se encon-

trou, de repente, sozinho. A desolação

apoderou-se-lhe d'almy. Os próprios fl-

lhos perderam aquelle ar de eucantamen-

to com que lhes apparecia aos olhos. Fas- \ 
tun".brada: uni rt

saram a ser, apenas, dois entes carecidos ; 
*

de uma educação capaz de lhes abi ir as ;

portas da vida. Nada mais.

E, assim, o moço engenheiro, amargu- ;
rado pela saudade, insensivelmente se ;
abysmou na realidade das coisas, não |
mais acreditando em tudo aquillo que .

não 3e achasse pHlpavelmente dentro do i htr, * Bimelhanca de uma chuva

mais concreto matei ialir.mo da vida.., ! de pedras preciosas... — Mamie

Era um homem infeliz*, a sua desven- ! «ão se: conteve; correu a rennir-ec

tura fazia-nos lembrar o desencantado Squsllss areaturinhas de alma;- ate-

poléa de Machado de Assis, o qual, por j gres como a sua, S que continua-

querer desvendar os mysterios da vida, 
j 

"*"****» * pitar:

para sempre perdeu a sua mosca azul... — O essass

que saJtitavam ru.

jardim cheias da mais
viva alegria. O psno-
rama que ent&O se des-

enrolou a seus olhos &
seus olhos S deixou des-

io de sol,
(Iluminava

todo aquelle recanto florido

de sua rua modesta, emquan-

to, para além, as outras casas

se mergulhavam numa leve pe-
numbra; e, através daquelle ja-.
cto luminoao, o chuvisqusiiro a ca

^}%^-,: >--C- - ^pm^^

-*%<a* *-.**¦-¦*?-*& *5*-"£3

amento da raposa! O casa-

Assim é que, mal acabada a refeição,
Peter correu á sua sala de estudos, muito
embora aquelle dia fosse um domingo, o

dia reservado pelo Senhor para descanço
dos homens.

Mamie, que possuis em seu irmão o
maior amigo, muito embora a educação,

que lhes era ministrada, oa fizesse app*-
rentemente tão diversos, correu ao en-
eontro de AUan, dizendo-lhe:

Lá fora está tão lindo o dia'. ..
Vamos para o jardim... Colheremos fio-
res para os jarros, arranjaremos os can-
tetros e daremos uma caça terrivel ás
formiga.**1 que vivem a perseguir a minha
roseira...

¦— Não, mana; papae gosta mau» que
eu estude...

Mas, hoje é domingo, AUan !
Nesse momento, Peter se approxima.

O domingo é um dia sem signifi-
cação para aquelles que querem vewer,
minha filha. Quando um homem quer
ser rico, mas muito rico, para que um
dia possa dizer *'Eu tenho o mundo em
minha mão!", esse homem náo pode per-
der um minuto de sua existência a co-
lher flores e a podar roseiras...

Duas lagrimas rolaram ptlas face» da
pobre menina.

Deus não ampara os ganancioso**,
papaei

Mas, o mundo protege os que tra-
balham, os que luetam, dia e noite, mi-
nha filha. E eu quero que AUan seja um
homem. Eu, na sua edade, Já o era...

E, depois, procurando minorar o ef-
feito de suas palavras:

Veja! Veja! Você, com sas* cara do
choro, está fazendo o dia transformar-se!

N<>s golos da vidraça, pingos de prata
começavam a cahir, espaçadamente.

Está vendo, papae, — disse Mamie,
fazendo um esforço inaudito para não
chorar, isso é castigo de Deus. porque o
senhor disse coisas que não devia dizer!
K tanto é castigo que, embora esteja cho-
vendo, o boI continu'a a br** ia. no eco !

Não é castigo, tolinha* isso é um
metxóro como outro qualquer. Em ves de
você andar "com os dentes no sorsdoi-

Iro", 

sempre a sorrir e a crer em boba-
gens, seria melhor estudar paia não jul-
gar que phenomenos atino.sphericos são
castigos de Deus... Isso, sim!

Nesse instante, vinha da rua uma as-
suada ensurdecedora. Mamie correu á ja-
nella #» v»n «»-.«. f>«ff).n -

mento da raposa !
AUan, que ja tinha o espirito embe-

birio daquelle sceptlclsmo que envolvia

o caracter de seu pae, disse, olhando das-
interessadámente para a rua:

Chuva com sol, paia essa gentç 
"no-

ba, é casamento de raposa! Como o povo
e Ignorante, não papae?

Sim; mas, nao te esqueças, AUan,

oue o 
"iolklore" é também unia seisn-

cia. Você ainda nâo pôde comprehender

a pureza de sentimentos que ha nesse

conjunto de tradições e de lendas, de
crianças, de cantos e da provérbios a que
se d.â o nome de "folklore", ou sciencia
do povo. Depois, é necessário que se suíba

que é pelo 
MfolkloreN 

que SC estudam as
origens do pensamento, do caracter de
um povo, suas tendências e sua evolu-

ção, desde quando a sua alma se achava
no periodo primevo de sua formação. O

que a sua Irmftainhs está alli fazendo,
festejando o casamento da raposa, —

quem sabe —, ha centenas de annos os
nossos antepassados já o faziam... Aífir-
ma-se, por exemplo, que os indios, uma
das raças formadoras do povo brasileiro,
eram tristes; na verdade, porém, tudo

para elles era motivo para uma festa, at*
mesmo a nu ate de um chefe quo ido, e,
assim, o "casamento da raposa", pelo
espere ia»"uio i.ncrcssaiit»-' «pie- aprSSenLa,
não podia deixar de figurar entre gg mais

justos; motivos.

O

_. ii —
"ARCO 

DA ALLIANÇAM

Como uma elannacia vibrante, Mamie
entrou na sala.

Venha ver que lind»j "arco-Íris"*,

papae !
E, levand<-íi p*^'a mão, correu ao meio

do jardim. Em pleno asul, como DSOjUelle
dia em que o Senhor se reconciliou coir
as homens, razão pela qual o b**llo phe-
BOmeno é tradicionalmente conhecido co
mo .sendo o 

"arco da aUlança**, lá cs
tava o magnífico arco-iris, deserevende
uma curva perfeita, tão perfeita como si
fora traçada por um compasso, que, ten-
do uma das pontas apoiadas na terra,
tivesse a outra a gizur maravilhas nc
céo I

Que bello. não papae? B o AUan
náo acha graça numa coisa tão linda!
Eu só queria Babei quem faz os arco-

•~ O pintor dessas verdadeiras obras
de ar.te é a Natureza, minha fW*oa. s si

o espaço nublado é a tela, a luz é a ma-

teria prima de que la.ii,a m.^ ..,.,..;a,
a queda dos raios do sol sobre uma nu-
vem que reverte em chuva, provoca a re-
fracção e reflexão desces raios sobre as
nuvens; dahi ge origina o majestoso es-

pectaculó que veraoe: um arco immenso
estasripada uo céo e formado das sete
cores do espectro solar: d roxo, o anni-
lado, o asul, o verde, o amarei**", o ala-
rar.jado e o vermelho.

Ah! — disse Manue, cosno -foi de-

cepetonada* •— pensei que fosse...
Nada disso, minha filha. Trata-se

i de um "melsoro luminoso", tomo são as
Mauroras 

polares", a 
"luz sodiacai", oj>

"halos**, 
os 

**ps**be*ios***, o "paraseieno",

a '*miragem"... 
A physica os explica

fsctlments: a refraoçAo, ou melhor, o des-
vio da direcçao de uma onda luminosa

quando atravessa KM eessivamente dois ou
mais meios de densidade dííferente, pro-
voca a sua inimcdiuta reflexão, ou seja,
a nova trajec-toria que faz a mo:*ma on-
da ao depois de incidir numa superiieie
ref i .-*.•-•'.-«

Oh! papae! Por que será. que 0 se-
nhor •.«_ ue sempre explicar essas OOlsss
tão bellas, com palavras tão frias!...

Muito mais bí;nita é a explicação da las-
ior;.-» «.agrada:

"...para castigar n ma Idade dos ho-

mens, o Senlior íez chover quarenta dias

e quarenta noites; a torro desappareceu

sob o dilúvio das agnas. IVr aviso divi-
no, somente Noé e os S2us m salvaram,
em uma ruça, onde havia um casal tíe
rada ospecis de animaes que vnda sobi-c
a face do globo. Por fim, as águas come-

çsrs&B a baixar e a arca ficou ancorada
no alto do monte Ai arat. Então. Noé sol-
tou uma ponibinha para ver ni |É psthfl
desc-er. E quando, emíim, eíle e todor os
ripulantes da arca salvadora chfegsssun

l ten*a, viram «ncaníados, IA no alto rio
íéo, um lindo aroo-ii-is feito pelo .Senhor.
'orno signal de que. a partir daquelle
instante. Deus se reerncíliava eom os ho-
mens.. .**

E a historia qn»* h. some contava era
também muito ttonita! — disse AUan.
interessa do-se.

Hi'tonas para creanças, meu filho,
e voeé já é um íapu^áo t

E dando de hombres, Peter eneami-
nhou-se a sola de estudos, d*r:~ando seus

quella incomparavel espectacuio da na-

turesa.
.,. in --

ARREBATADOS I
Lcmbx*a-te da histocis da vovó, lia**

mie?
Si me lembro! A vovó, sim, que

sabia como foi que a raposa se casou e

sabia narrar as maravilhas do mundo

que fica por detraz dos arco-iris, ,. Ella

contava que o menino que conseguir pas-
sar por baixo do arco celeste, da repente

ee encontrará em um mundo extraerdi-
nario, onde vivem as princesas encanta-

das, as fadas do bem e 03 sndesinhos d«

capus vermelho...
E si nós fossemos correndo, corren-

do, até lã ?...
- Que bom seria, não ?

E, numa disparada doida, cs dois sa-

hlram rua em fora a correr, olhos fitos

no céo, emquanto, á medida que avan-

cavam, o arco luminoso fugia, fugia sem-

pre deante de seus oUios.,.

Em breve, Peter notcu-lhts a ausen-

cia, e receíoso de que alguma coisa lhes

acontecesse, sahiu á sua procura. Umas

creança-i lhe informaram que seus filhos

tinham ido para os lados do arco-iris,
em cuja direcçao era certo que corria

um regato profundo que algumas vidas

já roubara a jovens e inexperientes na

dadorss.
Emquanío isso, AU&n e Mamie avança-

vam. agora por sobre a relva verde que
cobre os campos dos arredores da cidade,
náo muito longe do riozinho de aguaí*
límpidas e encachoeirsdss. Por fim, pu-
eeram-se a descançar, afim de mais afoi-

tamente poder reencetar a tarefa apra-

sais
Já iam adormecendo, quando 0 pae,

também exfaausto, se approximou, dissen-

do-lhes:
— Meus filhos, quem ja viu correr-se.

atraz do arco-irirt?!... Só mesmo vocês

poderiam pensar em tal coisa, vocês, os

eternos «vadidos da realidade !
Aconteceu, então, o quo iamais fora

previsto: como em uma dessas Bcenás
maravilhosas, só possíveis na imaginação
de um p*festJdigltad*» chinês, as cores dc
arco da alliança começaram a distinguir-
se uma das outras, e, instantes após, ris-
cavam o céo »;te senii-circuk-s immeu-
soa, cada qual de uma côr, e quo se fo-
ram cada vez se abrindo como um leque'1
Emfim, os primeiros arcos tocaram a su

perflcis da terra e, dentro em pouco,
Feter e seus fi lhinhos sj viram como que
presos em uma armadilha resplendente,
cujas talas fossem feitas de raios lurni-
noeosl

Era dc ver-se aquelle espectacuio en-
tontecedorl Pi-eso naquella gaiola multi-
colorida, pela primeira vez na sua vida,
0 famoso chimico não s^uüe dar uma ex-

plicaçao ao que via! Seus filhlnhos, mui-
to menos; fitavam, boquiabertos, as ris-
cas de Iuí que os envolviaiii, corno si m
sití.isí.em a um fim de mundo...

(Continua),

Triãiicção da

carta enig
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"CrenU^ míuda.

A«jui estamos na fazenda, numa de-

liciosa t»;nn>^rada que me fes engor-

dar 2 kilos.
I

A solte de Santo Antônio esteve for-

midavel, com balões, fogueiras, busca-

pés, desafio á viola por caipiras, etc .

rtegrcssíiremos no fim do niez

Aor.vor do primo

Pacifica Flores"

A RELAÇÃO

A relação garal dos ssertad»jreb co-

nieçaremcs a publicar na e<HrÃo dc ho-

je da "Gazeta".
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O Corcunda da QUEBRADA"

SEGUNDO CAIMTULO

1 —1 1

D  por uns momentos, os dois homens con-

templaram a Inanimads figura de Buck no

fundo do precipício. 
"Silver" 

permanecia quie-

to, dando a impressão de ter quebrado a co-

lumna vertebral. Mas era preciso pôr em pra-

tica um "truc" que seu amo lhe ensinara.
"Não 

poderão sahir daqui" — disse o corcun-

da. no momento de afastar-se.

2) — Certo de que se haviam ido, Buck deu

ao cavallo signa] de levantar-se. Era preciso
encontrar o modo de abandonar o buraco em

que elle e "Silver" estavam mettidos. Mas lo-

go encontrou a solução. Fez que seu fiel po-
tro se sustentasse sobre as patas traseiras,

proporcionando-lhe uma escada para alcançar

as bordas do poço.

3) —. Buck viu-se a salvo. "Silver" devia ase

guil-o. Ordenando-lhe que desse um salto,

preparou o laço e quando a cabeça do animal

apparecia á borda, a corda sujeitou-o pelo pes-

coco. Por um momento a tentativa pareces
fracassar. O peso do animal precipitaria an>

bos ao fundo. Mas Buck se apoiou contra uma*

saliência e sustentou a carga.

4) por instantes ficou quieto, recuperan-

do as forças perdidas. Mas pouco depois es-

tava de novo a cavallo. Sabia que aquelles

villões não eram homens capazes de ter es-

crupulos. Assim sendo, era certo que não des-

cansariam emquanto não o puzessem tora de

combate. Ao fim de um curto trajecto, encou-

trou-se com um letreiro (pie indicava a direc-

cão da mina.

5) — Mas o que menos pensou foi que estava

a ponto de cahir em uma nova armadilha que

formava parte das emboscadas que o corcun-

da estendera na região para livrar-se de es-

tranhos. De repente a terra perdeu sua firme-

ia. Buck notou, com espanto, que acabava de

entrar em um brejo e que era provável que o

terreno tragasse o animal, fazendo-o desappa-

recer.

6) — "Silver", assim mesmo, tratou de voltar

atraz, mas o barro impediu seus movimentos.

"Socegue, Silver" — disse Buck, percebendo

que o potro se ia espantando pouco a pouco,

Luctar por sahir daquellas gnrras brandas a

tenazes eqüivalia a apressar o fim. "Si 
pudest-

se agarrar um galho..." — pensou Buck, att»

sioso. Procurou, com o olhar, nina...

\>
7) — ...arvore e apanhou o laço que sempre

levava no sellim. Podia levantar-se sem diffl-

culdade, mas o explorador tambem pensava na

salvação de seu nobre e Inseparável 
"Silver".

F.ram, tnafs <""* nnfl a cavallo, dois

g)  "Quieto, Silver" — ordenou quando to-

mou a posição que convinha ao lançamento do

laço. Devia obter êxito na primeira tentativa.

O fracasso representaria a morte. Não haveria

9)  Mas o pântano proseguia sua obra e ca-

valgadura e cavalleiro desappareciam. Com

violento esforço, Buck tratou de sahir alguns

centímetros do barro e arrastar seu cavallo,
i.i r. ......- -'-.,- 3 ele
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FIQUE S ND O

QUE...
o canto da araponga pódc ser ou-

vido a uma distancia de de/, kilo-
metros com o tempo .'•(¦reno e em
regiões de grande .silencio. E' o mais

longo e o mais estridente de Iodes
os .sons emltttdofl por aves e outros

QUE...
os "quichuas". índios d<> Peru', di-

vldem-se cm .seis tribus, de uma das

quaes sahiram os Inca.. Tinham at-

tingido um notável grau de civiliza-

ção antes da chegada dos oonquis-

tadores hespanhóea. Archltectos er-

tueram palãdos p templos com es-
CUlpturas, produziram oradores, his-
toriadore-s. poetas e mustooa; conhe-
ciam o anno solar e o calendário,

prestavam culto ao sol e considera-
vam os seus príncipes como filhos,
dessa divindade, acima da qual col-
locavam, entretanto, um deus .supre-
mo Pachacamac.

QUE...
r» 1.3 ...p.jv*; no mondo que i_êm

QUE...
.somente1 na America do Sul são co-

nhecldas mais de ti...00 espécies de

borboletas.

QUE...
os morcegos fazem ferida no foci-

nho dos cães que tentam apanhal-os.

Esses animaes mordem com a rapi-

dez do relâmpago e ainda quando

parece que roçaram a pelle, obser-

va-se que não só morderam, mas que
também arrancaram um pedacinho
de carne. E' que os seus dentes agem

como lâminas de navalha combina-

das duas a duas.

QUE...
o uso do garfo era considerado um

luxo ridículo antigamente, sendo pro-
hibido nos conventos.

QUE...
os leões e os tigres, embora f-c jam
animaes de um» força prodi. iosa

laerte e Liete

.-* ria :
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A sem ente ae ouro
ie linda era a casa da praia com suas ja-

*.e.'.linhas verdes e seus vasos de mangericões

O cravos! Dava gosto contemplar seu horto:

toni&tOS, pimentas, melancias e um quadrado

do í.lcachofras, outro de alecrim, girasóes,

tas e um cercado de cannas da índia...

casinhola, situada ã sombra de uma fi-

gueira, constava de duas amplas habitações; a

tha, ennegrecida pelo fumo, com sua gran-

de > haminé, sobre a qual se achava um mode-

e bergantim, com duas reluzentes âncoras

dc obre em cada lado.

mesa, com sua toalha de quadros; nas

paredes, umas pinturas com a historia dos se-

te ílibusteiros.

— Para culfival-as — disse o homemzinho

— o processo é egual ao usado com qualquer

outra semente: sol e água, água e sol.

E afastou-se satisfeito, emquanto seus olhi-

nhos brilhavam perversamente.
Sol e água, água e sol e aquella semente

teve o melhor lugar no horto, a terra mais

fina, o adubo mais escolhido. Desde aquelle

momento foram para ella todos os cuidados.

Na casinhola da praia não se oceupara mais

que da semente de ouro, em toda a prima-

vera. Nas janellas já não reverdecia o mange-

ricão nem floreciam os cravos; nem tomates

nem pimentas na horta; os figos, que ninguém

recolhia, seccavam-se e apodreciam na terra;

os xuxu's cresciam ao deu dará... Que las-

ti ma!

de Pau, o papagaio e a tartaruga faziam mil

projectos, um mais esplendido que o outro, e

olhavam ao seu redor, com grande despreso.

Como era possivel que tivessem vivido em uma

casa assim, durante tanto tempo? Com aquella

cozinha negra de fumaça, com aquelle mísero

leito, e com aquelle pobre horto, de onde só

Mas que importava? Da semente de ouro

brotara um pennachinho verde, cheio de fo-

lhas, que crescia dia a dia, transformando-se

numa formosa planta. Logo daria flores e de-

pois seus fructos, que seriam abóboras de ou-

ro! Que felicidade1' Vendel-as-iam... e Perna

o outro quarto se achava a (ama de

o pintada de branco, com cortininhas de

selina e seu redondo travesseiro perfuma-

com alfazema. Num canto, o violão com

cordas apenas. B, pendurada no cabide,

i toalha de amplo encaixe.

abitava ahi o pirata Pata de Pau, com

papagaio falador e uma aprazível tar ta-

i. No inverno, si fazia bom tempo. Pata

Pau sahia a pescar e o papagaio ficava em

. tomando sol atraz dos vidros da janella,

teando sementes de girasól. Si fazia mau

po, então vinha a alcaidessa com seu ma-

que viviam na aldeia, na villa dos tres

íeiros. Sentavam-se, todos, junto ao fogo.

ileaidessa tecia meias e o alcaide contava

íltimas noticias da villa; bebiam vinho do-

comiam mel e castanha que tiravam da

a quente, e o papagaio andava daqui

,lli falando a mais não poder,
a primavera, Perna de Pau, tinha 0 tra-

10 da horta: rastear, semear e adubar. O

agaio coçava-se na janella, emquanto a

aruga lhe contava, bocejando, o ridículo

io que tivera durante a temporada inver-

nai.
.'o verão e no outomno havia muito traba-

é verdade: puxar a água do poço e regar

ipletamente o horto; arrancar e recolher

xuxu's; salgar os tomates e pôl-os ao :.ol,

i seccar; logo chegava a vez dos figos; era

preciso recolher os pimentões e collocal-oa no

te, além de guardar num saeco as sêmen-

de girasól. Mas também eram os mezes

3 lindos para os tres sores que viviam na

alegre casinhola: dormir a somno solto sob a

bra da figueira e merendar melancia nas

das Bestas... Nos dias de sol, o papagaio
ava seu banho na água da fonte; nas noi-

de lua, Perna de Pau entoava a canção da

Belía Goleta, acompanhando-se com o violão.

resenteavam a alcaidessa com nm cestozi-

nho de figos e o alcaide com a maior melan-

cia. E, em troca, a alcaidessa mandava dois

eOiitoa de uva de sua vinha e o alcaide uma

bolsa de favas de sua horta... Oh! Na casa

da praia tudo corria bem!
Intretanto, eis que em um dia de prima-

vora aconteceu passar por alli um vendedor

ralante. Tratava-se de um homenzinho pe-
no, do aspecto desagradável e olhar ma-

Hgl O.
Quer comprar alguma cousa? Um par de

meias? Um par de chinellos bordados? Um

limbo de barro? Uma faca de mão? Tenho

collares de coral para a noiva! Ah! Não tem

n-dra? Levo também pós mágicos para escon-

i ir as bruxas! Sementes para o horto... Si

quer vel-as, são especialissimas. Olhe: são se-

.tes de abóbora de ouro...

pirata, o papagaio e a tartaruga olharam

i assombro, exclamando:
Uma semente de ouro! As abóboras que

n dc rU! ser*-!-! flo onrcl Ax~ por

cresciam tomates, pimentas e melancias? Não

viam a hora de poder dizer adeus aquella fe*a

casinhola e aquelle pedaço de terra. Perna de

Pau sonhava com montanhas todas de ouro e

que chegavam até ás nuvens e que brilhavam

ao sol. B quando alguém lhe perguntava: de

quem são essas montanhas de ouro?, respon-

dia orgulhosamente: unicamente minhas!

Outras vezes o sonho variava e Perna de

Pau via-se em um palácio immenso, tão gran-

de como uma cidade. Ah paredes era, por tora,

/\ í [~ ^^

&¦ 
¦¦¦¦

árabes sempre attentos aos seus menores de-

sejOi. E que vida mais folgada!... Musicas,

diversões, bailes, theatros, passeios, viagens

em um barco de prata e ouro que ia pelo re-

volto mar e nunca se afundava. Tão depressa

era imperador do paiz mais vasto do mundo a

tinha a todos presos á sua vontade, como era

um generalissimo que vencia em todas as ba-

talhas. .
Mas quanto tardava em crescer a plantinna.

Por fim deu tres botões que a pouco e pouco

se incharam, se incharam... Perna de Pau

não cabia em si de contente. O papagaio dava

de mármore verde, negro e rosa; por dentro

eram de náear, coral e marfim. Os pavimen-
tos eram, cada um, de variadas pedras precio-
sas: o do salão de honra, de diamantes; o da

sala-de-jantar, de rubis; o do dormitório, de
ainathystas; o do jardim de inverno, de es-

meraldas ... Do Oriente vinham alfombras e

tapetes de seda e terciopelo riquíssimos, per-
fumes exquisitos, jóias deslumbrantes, e Per-
~~ f*<_ P*»*i, qt**» Boninrí» «sprvirn n fi. nipsmn.

•MM-tirai de impaciência e até a tartaruga,

sempre plácida e calma, se movia de um pa-
ra outro lado.

E um dia aquelles botões rebentaram...

Comtudo, os moradores da casinhola da praia
não viram nem abóboras, nem siquer simples

abóboras para pôr na sopa. Os fructos secca-

ram e a planta, inteirinha, também veiu a

seccar.

¦ desde então, a alegre e tranquilla casi-

nhola da praia, antes tão serena, passou a ter

aspecto triste e abandono. Ouviam-se, sem-

pre, vozes ásperas e continuas disputas. O pa-

pagaio deitava as culpas a Perna de Pau.

Sim, senhor; por ser ambicioso é que

lhe está suecedendo isto. E é bem feito!

A culpa é sua — acerescentava a tarta-

ruga, indignada — si a abóbora seccou. Eu

lhe dissera que puzesse muita água e não me

fez caso...
E Perna de Pau, por sua vez, culpava o pa-

pagaio e a tartaruga.

Elles têm a culpa — lamentava-se —

por não haver ficado attentos aos insectos,

que sem duvida comeram a raiz...

A tartaruga resmungava, o papagaio insul-

tava e Perna Pau gritava ameaçadoramente

que esmagaria a quantos papagaios e tartaru-

gaH se apresentassem em seu caminho. E se-

guiam as discussões e disputas. A tartaruga

refugiava-se para chorar sob um montezinho

de folhas seccas; o papagaio limitava-se a

suspirar junto do saeco, ora vazio, de sêmen-

tes de girasól, emquanto Perna de Pau, na co-

linha, olhava com tetrico olhar os quadros da

parede, com a historia do sete piratas... Ató

que um dia chegou um velhinho, muito ve-

Ihinho, com a cabeça branca como a neve e

depois de saudar Perna de Pau lhe disse:
. Por que te desesperas? Conheço tua his-

toria, porque é a minha. A mim também en-

ganou o homem da semente de ouro, mas

quando «offri o desengano eomprahandl meu

grave erro e pensando que só no trabalho es-

tá a riqueza e a felicidade, voltei a trabalhar

meu horto com mais empenho que antes, lim-

pei-o de más ervas, sulquei-o com o arado e

semeei as sementes, não de ouro e nem de

prata, e 8im das outras, das que Deus nos

manda. E desde então, como uma bençam do

céo por meu arrependimento e minha volta

ao trabalho, tenho meu horto que é um pri-

mor. Por que não fazes o mesmo?

Perna de Pau comprehendeu que O velho

tinha razão e, baixando a cabeça, confundido,

envergonhado, a si mesmo prometteu voltar ao

trabalho ainda nesse dia.

E assim fez? Naturalmente! E si vocês fo-

rom algum dia por alli, Perna de Pau, reju-

venescido, muito contente, encantado com a

vida, lhes mostrará suas pimentas, seus toma-

tes, seus melões... os melhores do mundo!

Ao papagaio faltam algumas pennas e a

tartaru aa. sempre rabueenta, tem alguns cir-



POBoae
^TOl.

I LETÊ TODA9

/hcxje não ,
/e'Dia d_

I 
ESCOLA*:

i t>Etxe.M_

V betty:

DE tMSAiQ 
J

DO FH-ME. B_ I

BE CHOCíAO /

El Tia Rita. \
FA7. o P&p^ \

íD&ama seca. /

,-^

a
_AL

ÍDEVE 

5CR.
NA PROXiMV
SECCAO QU _
TIA RlTA eSTA'

ENSAIANDO^

'^ .VÁ» ^
tP«,-TA* P \/S-* N

"O MA

SÉ

/ 4&***^ / 2&-*'r_, _-v, x >-=•*,->_«_

f V/CR. ONDE

1 ELA __T£-'
^ EjA" VOLTO

UeSfiSSb^
^H.WnaQV

tia. r.ta.»

/ COH«~,iDEr"Le..

A Situação

^CRITICA.'/

\

, Ela et)^1
• A»NOA NO

C'AM_vO|M

D>VÍ»2 „
y X£\}~7\ £**

'""<*gS 
¦

vou
VER Si

. PO_SO

GOUVEN-
*[C_-LA A

Ensaiai.

sa

PESSOAL

Dos Diabos
gueíio Mi

M.HA ROUPA .

tf

IA vV __ li**

-£

fi

/' CALMA,

/TITIAÍJA*
< VAI , SOU EU,

\ A 6ETTV,

ABRA.^IM?

7
VoSTVtAeç

VESTUl A. fttO,

4.

'/>NOCK

J-írN/OK

(__* Ss^ I li

,^—j—-- __- -~ . 
.. , ¦ 

- —1

JB> \ 'StnCtíKA/ 
/isso ouee'

l.l</>-—<&V x //ST An -
rS\ 

u <^ ; / \ x^í<?A^-»_k-v

70 PAPEL DELA .
' E OOHICO _ voce I

v5'° QE-BC QueJI
CHORA 

j£

1_&-

a /TlAct-A JV
_S /TA AMA M \. 

'

Í- 

! Seca ?! t_m\ 4^5
$ Raca'por- 

\

Fr«ue rbt ?ti_ )/^Trrrr^\ _j
L Rita roí en - y/1 f35-* J
V VOR^>/ ELA(SOSu 

K

^vi£lS__-i
Canalhas 've: 

st i<..,
f TRAJE. PAR:A EU FA-

.-ZER DE ANA SECA

"/} 
Oe Beaè. 1

i » ^~^*u (*n?o<:AQAfí 1
\ V AS I

r^gfâ

^/OH'.PESTE.Í: '.AtKDA 
X^^^ / ^-. "

IA ^ E RteM 'AGrÒRA 
jV7(V V/^

j^VQU 
OAÍ^DEL QtüQ _^ // V/

r_a _k '•—* Jé

.'^/^v^ /^VAO 
"\ 

/^C^fT\
QAOiO ^S f P'RO RAIO 

j/TiTiA.* A V

1 
pat»ülha) 1 Qu A PARTJJ snra esta*

LA POSTOjJ^ \vou FATCfi. 
(/CEVANTANDO

° )^_^^^^^T_k_^v

^ 
DIARIAMENTE. NA RADIO RECORD (PRB9). NHO TOTICO APRESENTA, AS 18,30. OS IMPAGÁVEIS TRA-

QUINAS CH1QU1NHO, CHICOTE E CHICCREA



' •

a*** A Â-ZT*

*/^___^__\k _\ -^-^

____B__**_ff*w^ v^n^wgf

*• i „..,,,. rr

in ii i'  ii m

PAGINA
IMODISTIC

ao.-

fffletajttfanú
i. 11_

f __i J^jHijCftjw i*"~
*»V Âo J-t^Bí i*k.j

/ i3&^___&''^ ra

fe.

_¦¦
)f

______________

."r'
-¦ 

¦ 
¦ ¦

K

v
f

ANNO III SI Paulo, 2 de

ESfUITO QC

Desejando conhecer n veia lunnorlstien de seus lei-

tore*. o "Sacy Pererí" organisou o seu iiri:ueiro eon-

catM semanal, qne obedecerá ns seyculntes bases:
l_.  O "Sao" pul.iicara, semanalmente, mn «lese-

„(,„, c, biiKendo sobre os motivos «la ti^iira. os eandi-
dato* enviarão ns legendas.

o.»  D* toilns as legendas recebhlas. n NAacgft*
do "Sney" eseollierá M tror mni» Interessantes e de
ninis espirito.

3.»  Aos tres primeiros eollocad«>s serflo e«»nferi-
dos de* mil réis em «lliilieiro.

4.»  As respostas «levem vir neompanliadns do
coupon, e«illa«!o, sem o qual nfto serfto apurjulas.

PORQUE ESTA' ES-
CREVENDO VAGA-

ROS AMENTE
No quartel um soldado ef-

ereve uma carta quando che-
ga um companheiro.

 Não me atrapalhe! listou
escrevendo a minha noiva.

— Mas por que í nue eHta
«•/prevendo assim tao deva-
ti ar?

 Porque ella na o sabe ler
depressa.

r CONCI USO DO SACY
Coupon IV. ° 70

1 
NS/

COMO NÃO LÊ NE-
NHUM DOS JOR-

NAES...
Um velho encontra um jor-

naleirinho carregado de jor-
naes.

 Você não fica cansado
desses jornaes tedos?

— Não senhor, eu não leio
nenhum!

NÃO ESPERAVA
VIVER TANTO

TEMPO!
tTm velho de setenta annos,

ouvirrdo a sentença que o con-
demnava a vinte annos, ex-
clamou eommovido.

.— Oh! obrigado, senhor juiz,
mil vezes obrigado, Eu não
erperava viver tanto tempo.

A MELHOR ESPE-
CIALIDADE

— Tapa, eu gostava de ser
especialista, mas não sei qual
será melhor, se ser espeeia-
lista dos ouvidos ou dos den-
tes.

.— Acho melhor dos dentes.
Cada pessoa têm 3 2, e ore-
relhafl tem só duas.

Aqui publlenmo* o TC." eononrso devendo ns legeu-

das .serem eneaminlind-ns até o dia 11 de Julho.

Oh concorrentes devem enviar «eus trnballios em
enveloppe fechado, eom o seguinte endereço: "Sacy Pe-
rerê" <G***<* Infantil). — Concurso "O espirito de
nossos leitores.

O QUE E' PRECISO
FAZER.. .

Ella — O* João, o que ê
preciso fazer para tirar di-
nheiro do montepio?

Eile _ o quo eu sempre
tenho feito. Mettel-o lá pri-
meiro.

POIS FOI FEITA
ALLI MESMO!

Vm foragido, tendo chega-
do ao largo principal de urrra
pequeno povoaçao, admira a
belleza de urna casa alli cons-
truida.

B* muito bonita — diz
— e muito moderna. E' ver-
dadelramente notável.

Pois foi feita aqui! —
respondeu-lhe, satisfeitíssimo,
um morador do lugar.

Opti perspectiva

i"j'<-

. 
- ¦ -v' -' ¦• * -

Ò CE'G0 NÃO E'
HaÍaLêLa . . .

A duqueza dAvilar costrr-
mava dar todos os dias es-
mola a um cego que estava
postado em determinado si-
tio, tendo ao pé de si um cão.
Um dia a duqueza passou,
mas se esqueceu da esmola.

Senhora duqueza! diz o
Cego; — então v. exa. nfto me
Boccorre com a costumeira
esmolinha? Já nao se lembra
do pobre cêguinho?!

A fidalga, voltando atraz,
deu-lhe o ol-ulo, mas ohser-
vou admirada:

Como me conheceu você,
sendo eégo?!

Perdão, senhora «luqueza,
o cego náo sou eu... é o
meu cão!

A GENEROSIDADE
DA SOBRINHA

Querida sobrinha, resol-
vi que entrasses desde hoje
na posse de toda a minha
fortuna, mas com uma con-
dicão: has de dar-me todos os
meses uma pequena qirantla.

— Da melhor vontade, ml-
nha tia! Prometto-lhe mesmo
consrrval-a eá, em casa, e le-
varei a minha generosidade
ao ponto de lhe dar de comer!

NESSE CASO V
BOM DESPERTAR

O PORTEIRO
O gerente do hotel ao fre-

guez que acaba de chegar:
Quer que o porteiro ve-

nha acordar o senhor ama-
nhft d* manhã?

Não, obrigado, eu acordo
sempre ás seis horas certi-
nhas.

Então, se isso não o in-
commodar, nao poderia Ir
acordar o porteiro?

_ .i i ur - - ¦ —*¦- *- -'" "¦ J_ «^ __«__>*i
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NO TEMPO DA
AVO' ERA MAIS

FÁCIL...
O pe«|iien<it mettitlo a falar

«liili.il r — Está vendo, vov6,
cu perfuro com um orifício o
centro da menor superfície
espherica desse ovo, faço
outro orifício no centro da
maior e aspirando provoco
uma depressão qire por cau-
sa da pressão atmospheriea
leva aos meus lábios o eon-
terrdo do ovo. . .

A avfi (espantada) — Ve-
Jam sô o que 6 o pro-
gresso! No meu tempo a gen-
te fazia um furo em cada
ponta e chupava!
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h arithmetlca d
 Preste bem attenção, Zequinh.

que fazer com seu automóvel um perci
zão de 40 kilometros á hora, mas cada

se abastecer de gazolina. Quantas vezes
 Seis Vezes, no minimo.
Afãs, como?
 Elle pára também para se abs

 Dois homens chegam á margei

queno barco, para atravessal-o, mas o
soa de cada vez e tem que voltar a i

Como conseguirão os dois homens atr
Elles amarram uma corda ao

teemidade a uma arvore. Vm dos hon

c quando d.scmbarcar, o outro puxa o
 E, como voltará o barco vazi

(Este professor é bobo mcsm<
renteza arrastará o barco seguro á cord<

 Zequinha. Uma unidade em
vidida?

Em quantos quizer.
Explique isso.
Uma casa ê uma unidade,

quatro quartos.

¦— Com quantos zeros se escreve
¦— Sem zero nenhum.

Já se viu isso?
Já vi. Eu escrevo "mil" e r

Zequinha, você que tem a '

este problema. Qual é a fracção que
200?

E' o "gasparino".

As 4 torneiras de sua casa esVt
litros em 20 minutos. Em quantos mi
nciras ?

Em cinco minutos.
Por que?
A caixa nunca enche até 10(

da rua e não da caixa, a outra está en

Zequinha. Aqui está o numet

pletar 1.000 f
Faltam dois?

¦— Que exaggero! Será possível:
¦— Si cu ganhar 9|9 a 999 faç

Você tem 12 annos e seu pa
de seu pae, quantos annos elle teria?

 Não sei, porque seriamos im

meu pae.
MAX Y A

É de £acto r

Está vendf. aquelle automóvel? Pois trata de segull-o!

j t*«MiiuA»! .4 e*** <i*e p»**Mcr • <»»*ior »»rtintente *«llTr««
iH.im.-il>». r reerentlvtts é a

LIVRARIA
ile t IV \H»» 5. .M»l»Or:

Rua da Rua Vista N. :^>  São Paulo
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 Eu sou de opinião que, a
automóvel dessa maneira, não se *i
billtagão.

— Mas eu nfto a tenho, "seu"
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OZéQttiBb»
a. Seu pae é motorista e tem

irso de 1 24 kilometros a ra-

hora elle tem que parar para

elle pára durante o percurso.

isteecr de bebidas.

n de um rio onde ha um pe-

barco só comporta uma pes-
-nargcm onde foi encontrado,

avessar o rio?

barco e seguram a outra ex-

tens atravessa o rio no barco

bote e atravessa por sua vez.

o á outra margem?

>/). Deixam o barco e a cor-

i até á outra margem.

quantos quartos pôde ser di-

Posso dividil-a em mais de

UOOO?

tão emprego zero algum.

jóssa do mathematico, resolva

representa a vigésima parte de

isiam a caixa d'água de 2.000

nutos a esvasiariam duas for-

) fifroj e duas torneiras vêm

tupida.

o 99, quanto falta para com-

o 1.000.

e ^5. Si você tivesse a edade»

lãos gêmeos ou elle não seria

N T O K

ião a tem!

A EDADE É EGUAL,

MAS. . .

O Octavinho achega-se A

avó e pergunta:
Como vae de saúde, vo-

vó?
Mal. muito mal. O meu

pé esquerdo continua, como

sempre, a doer bastante.
 E' devido ã. edade. Isso

não tem importância.

Ao que responde a velhi-

nha:
— Kntrctanto. o pé direito

tem a mesma edade e não me

dóe...

CONTINUAM OS

NÃO COMPRA POR-

QUE JA' TEM UM
Num armazém de antigui-

dades:
Então v. exa. não me

compra hoje nada? Um capa-

cete da Idade Media... Uma

lança do século XII...
Nfto ,não compro.
Pois nem o craneo au-

thentico de Napoleão?
Já tenho um.

OITO.

Um espertalhão, falando

com um pobre diabo muito

ignorante, perguntou-lhe:
 Qual a differença entre

oito e três?
Não sei.
Vamos ver: se tiveres oi-

to mil reis e eu te pedir três,

quanto te ficam?
Oito.

 Oh! homem! pois ae eu

te pedi três !
•— VocG pede, mas eu não

dou.. .

ONDE OBTÉM OS

SEUS LUCROS

Numa relojoaria:
—Quanto quer por este re-

logio?
Cincoenta mil réis, o

mesmo que dei por elle.
 Ora essa! Então onde

obtém os seus lucros?
Nos concertos.

COMO SABE ESTAR

CALADO

Discutiam-se ha dias, numa

sala elegantee de S. Paulo,

os méritos do sr. Neves, can-

didato a um cargo qualquer

na diplomacia. Falando do

aspiranto a diplomata, disse

um homem perverso:
— E' um talento! Sabe es-

tar calado em seis linguasl

Razão prepoinâeranste

— Então nfto ha peixes, hciu? Isso não m© extranha. Eu

JA te di«séra que ainda nfto principiara a época de pesca!

nma pessoa que maneja o

-veria dar carteira de ha-

guarda! v

Aos nossos 1

Os vencedores do concurso 
"O espirito

de nossos leitores" devem procurar os pre-

mios dentro de uma semana. Quando assim

não fizerem, perderão direito aos mesiru &

'//Jamiwá

0 ESPÍRITO DOS NOSSOS LEITORES I
RESULTADO I>f> 73." CONCURSO

Furam e«fns aa nneeilot ns-lcgenda* vencedoras do

T3.° concurwo»
1.»

 Por que é que choras assim, menino?

Choro porque encontrei dois mil reis.

E choras por isso?
 E* que si eu entregar ao papae, mamãe me

bate; e si entregar á mamãe, papae me bate; e

«ntregar a nenhum delles, os dois me batem.

nao

Arnaldo dneiro*

2.»
lhe Por que você está chorando? Pois eu nao

dei outro tostão, para substituir aquelle que tinha per-

dido?
— E\ sim; mas si eu tivesse aquelle que perdi, te-

ria dois, agora-
Mari.-i I.ijIk.-i de Lacerda

«nm

* _€&"£" 
'_y?7&

«Hy—Jvli /\K\

a.»

 Nfto chore assim; eu te dou um tostão.

— Um tostão só? Eu já regeitei quinhentos
Mario

reis!

Ti. Barbo*

O EVilArHiu QUE
MANDOU PÔR NA

SEPULTURA
Dou-te sinceros pezames

pela morte da tua sogra.
-— Muito obrigado.

Que idade tinha ella?
Ja tinha feito noventa e

elneo!... Sabes o epitaphio

que lhe vou mandar pôr na

lapide do jazigo?
Diz IA.
"Einfim!-

UMA RAZÃO PRE-

PONDERANTE
Entfto, si tens agora di-

nhelro, porque não pagas as

tuas dividas.
Porque, se pagasse as

minhas dividas, deixava de

ter dinheiro.

E' A ISSO QUE
CHAMA 

"DAR"?

TTm sujeito encontrou por

por acaso, na rua, um amigo,

e depois de um demorado

prólogo, explicando-lhe os

liMiumeras desgraças de que

estava sendo vietima, disse-

lhe:
Vou dar-te uma prova

de confiança, pedindo-te dez
mil réis.

E a Isso chamas "dar"?

respondeu o outro.

o bilhete
E A RESPOSTA

Um bilhete:
i— "Meu caro, peço-te a fl-

neza de me emprestares vln-

te mil réis".

Resposta:
— "Meu caro: 11 o teu bilhe-

te aos meus mil réis, e todos

se negaram. Nfto sei o nioti-

vo, mas desconfio que é pela
certeza que têm de me nfto

tornarem a ver."

MÜÍTÕ14AIS QUE

UM SONHO

Ella — Viste bem o eha-

peu, que te mostrei esta tar-

de? Dize lá a verdade, aquil-

Io nfto é mesmo um sonho?

Elle — mais, mais do que

um sonho, ainda, E um ver-

dadeiro pesadelo!...

POIS ELLE TAM-

BEM E'
O príncipe de Orange dis-

punha-ye a desempenhar uma

comrnissao secreta, quando um

official de confiança ae lhe

acercou. perguntando qual

ella era.
Sois capaz de guardar

um segredo?
Sim, meti general
Pois também eu, rea-

pondeu-lhe o príncipe.
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üs lições cie papae
Os japonezes teem também provérbios e expressam suas idéas

de maneira difíterente da nossa

f_-,41^Ç 

¦¦• ¦¦¦'mÊtfc
- .-v - PkJxdT- :^*ím§Ssi*3íf 1

Pela semelhança dos prover-' |
bios podemos observar, como pela

experiência das edades, que os po-

vos chegam ás mesmas conclusões»

WwmmBeW Ifc-' \llijV'-

'" 
MÈmm^fm\\\\mm\V", .1 'A 'd

Os japonezes di-

zem: elle tenta le-

var a agua para o

seu campo de ar-

roz", e nos dizemos

a mesma cousa, fa-

lando de outra for-

ma. Assim também,

izemos: 
"quanto mais pressa menos velocida-

de", e os japonezes: 
"quando estiver com pres-

sa, dê uma volta". O provérbio: 
"evite 

a vista

do diabo", é interpretado pelos japonezes 
"não

pare para amarrar sua sandália no caminho".

0 belga Platean loi o inventor de nm cinema de

brinquedo chamado phenakistoscopio
O 

"phenakistosco-

pio" era um grande
disco de papelão com

figuras em cada lado

e que se passava dean-

te de um espelho pa-
ra reflectir os dese-

nhos das gravuras.
Assim, por exemplo,

a pintura de um cavallo em posição de correr da-

va a impressão de estar em grande velocidade e,

ás vezes, uma scena do sertão, entre animaes e ca-

çadores, também reflectia-se no apparelho com

uma vivacidade e expressão extraordinária. M.

Reynaud, de França, inventou o praxínoscopio.

-i*mm -^— y"AT^ r

f^janarararamraraizrajBT-íJZJz^ -Ir?"

cujo retrato se ve na

gravura. Neste appare-

lho, os quadros pare-
ciam mover-se no cen-

— 
tro do espelho.

0 jogo da valantina é Km coração que se envia para alguém

#

Aliás, este coração deveria ter si-
'do 

inventado por um açougueiro,

pois, é partido em dois oontos. O

nho fechado, tal co-

o se vê no cora-

ção dos baralhos de

cartas. Assim como

no passado acredi-

tavam que a sede

das emoções era o

coração, ainda hoje

ê elle o centro de to-

dos os sentimentos.

Entretanto, seientificamente. o coração c epenas um

músculo e só contem sangue. A crença antiga era po-

rém c\r nne b*viS rttc* "«nan? anil" <> "<53f1£l^ 
maU

i* a tradição ainda nos fala.

*" 
íi 
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lAiSY WbÍlothe<a em miniatura,' Odette
a»«M»«.iMM«iMi»M»»»wM^i»aMBa»a»»»a»»»»»»a»»a«ei«»

SP—»- a- ¦—-«».«. ¦. »

Bf*#. falante filhinha da prof. Clemen-

Rabello e da sra. d. Y oi anda Rabefío,

>pte:ou três annos no u'timo dia

Felicitar" '

i — Onde se encontra,, ainda lioja,
a escravidão?

— Qual é o numero de escravos

que se emanciparam no mundo in-
teiro, uurante estes últimos dcü an-
nos?

— Quem era Wiliiam Wílbcr-
force?

— Qual é o numero approxima-
do de escravos, presentemente?

— Qual foi o famoso tratado que
incluiu cláusulas para a presente si-
tuação da escravidão?

— Por que é diíficil calcular o

numero de escravos uo mundo actual-
mente?

— Quando foi a escravidão de

pretos introduzida nos Estadas Uni-

dos?
— Qun&tOS foram os presidentes

dos Fitado? Unidos que fusrdaram
theravos?

— Existiram negros livres que po-
diam comprar negros antes da guer-
ra civil?

RESPOSTAS
— Apesar da escravidão, numa

eu mais de suas três formas (escra-
80 - piopriedade, escravo - mercadoria,
tscravo - aprisionado) s':r achada em
quinze áreas geographicas (de accor-
do com a reportagem technica da
commlauto da escravidão), as regid-s
mais assignaladas .sâo a China, An-
gola, Ambia e África.

— Uns 465.000. Ene numero in-
clue os que foram libertados em Tan-
ganyika, Seira Leoa. Burma e Ne-
pai.

— Um Inglez nascido em 175»
que entregou sua vida partindo de
1788. à abolição dos curares « ds
seu commerHo Oonsepittu f»i»/p-»r»r n

terforos morreu uns dias antes do
Acto do Parlamento que aboliu a es-
cravidão em todas as .suas formas. O
Centenário de sua morte e da aboli-
cão dos escravos foi grandemente ce-
b-brado na Inglaterra, em 193.1.

— Mais de 5.000.000. Um nume-
ro bem maior que os totaes combina-
dos livrados por Abraham Lincoln a
Wilberíorce.

— O tratado de Versalhes. E.*te
documento é o que deu hiicío ao pri-
insiro esforço Internacional para abo-
lir a escravidão. A Liyi das Na?õ°a
tem ama secçáo especial de escrava-
tura...

— Porque o território occupado

pelo elemento ser vil não tem uma
apreciação de população. Na China
unicamente uma estimação indica
2.000.0^0 mais ou menos.

— Em agosto de 1619. quando
um navio hollandez. soltou mais de 20
em Jamestown. Não eram ao prfncU
pio chamados escravos, mas serventes
contraetados para um numero certo
de annos; mas a sua checada foi de
fr.cto o começo da escravidão nos Es-
tados Unidos.

3 — Dea possuíram escravos. Fo-
ram Washington, Jefferson, Madlson,
Monroe, Jackson, Tyler. Poik, Taylor.
Johnson e Grant. Os oito primeiros
eram no verdadeiro sentido: Johnson
só Unha alguns serventes e jêmai« os
vendeu. Grant eguaUnente.

9 — Sim. Milhães os possuíram,
mas para fins philamropicos. Maridos
compravam suas mulheres, e pães -seus

filhos, para livral-os da escravidão.
Virgínia tinha leis severas a res-

peito dos 'escravos 
emanciuados, c de*

pois de 18'»3 nenhum neqro podi« ¦ ••'.-

n,,ir«r ""'•-•• •i«^- <— (5 dencia
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Odette. filhinha do casal Pasmai e. Alice

Cxrt»

PRECISAM LlüENÇÂ

£jir Hubert Huppay, govern»d«>r da Pa-

puasia. resoiveu que os nativos devem pe-
dir licença para andar vestidos.

A 
"Gazeta Infantil" c o

orgam ^^ ¦ r ¦ inças âe l
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E's demasiado tonto para pensar que pudesse eu fazer

«semelhante cousa — respondeu rhang. - Por que haveria de di-

«elo?

 Forque eu me tenho portado muito mal paia comtlgo,

Chang — disse-lhe Moole. — Deveria estar envergonhado de

mim mesmo, e estou. Essa é a verdade. Nunca acreditei que pu-

desses ser como és. Não creio que haja outro rapaz na escola, que

seja capaz de fazer frente a perigos como os que eufrentaste para

me salvar a vida. Ku não mereço essa BCÇfio de tua parte, mas

isto me servirá de liçà«>.

— Não tens que («lar disto - - respondeu Chang mas

ei estás prompto, é conveniente que nos ponhamos em marcha,

porque não desejo quo regressem esses bandidos e me encontrem

aqui. Eu frei á frente, mas nâo faças o menor barulho ao ca-

minhar. Antes de nos pormos a caminho, escreve o nome e a di-

recçâo de teu pae. e eu me encarregarei de fazer-lhe saber que

estás a salvo de qualquer perigo. E' deve ter conhecimento disto

logo, pois, ao contrario, poderia pagar o resgate aos agentes des-

. ses bandidos.

Chang entregou-lhe «> seu caderno de apontamenos e um la-

pis. Moole escroceu a direcção e logo ambos se puzeram em mar

«ha. Descendo pela passagem subterrânea uns cimtoenta metros

mais e se encontraram em frente ao mar, que estava quasi ao

nível do tnnnel, cuja entrada era lambida p«das ondas

Devem ter fugido de bote disse Chang - a menos QUS

hajam nadado, mas não creio qu*». t<>.nham feito ísho Esperaram

certamente que a maré baixasse.

Sabes nadar?

— Não sei nadar nem uma braçada - murmurou Moole, en-

tristecido. — Estamos perdidos!

 Pi |pi| pi! Com que facilidade te desanimas disse-

lhe Chang. — Não obstante, devias ter apprendido a nadar

chang decidiu-se a descer; mas para levar a cabo essa idéa,

era-lhe ne«:essario accender a lanterna electrica, pois alguns de-

graus haviam cabido, e emquanto Chang olhava para cima, se

maravilhava de que pessoa alguma houvesse podido .subir por

alli.

Não obstante, o pequeno chinez decidiu-se a levar a effeito

a tentativa.

Os degraus a* elevavam eui torno da torre quadrada, na

qual havia muitos pisos, alguns desmoronados por effeito do

tempo.

Cada um dos degraus de pedra que formavam a esca«ia, es-

tava embutido na parede, mas alguns delleg offereciam grand«3

perigo. Outros haviam já cahido, de sorte que em alguns a es-

rada não tinha, na realidade, apoio algum, salvo o que lhe pro-

porcionava a parede externa, pare«>«Mido que toda ella estivesse

na eminência de vir abaixo.

Em vários pontos Chang se viu obrigado a saltar os grau-

des espaços sem degraus, por haver cahido, sem saber si o de-

grau onde ia pisar teria sufficiente resistência para sus-

tentar o peso de seu corpo, posto que alguns se achas-

sem separados da parede e s«h abalassem ao se apoiar

sobre ell^s.

O varandim externo, que noutros tempos havia servido de

corrimão para esses mesmos degraus, havia já muito tempo que

tinha desapparecido, carcomido pela ferrugem. Naquelle mo-

mento Chang se achava a tal altura, que uma queda ser-lhe-ía de

fataes conseqüências, as taboas apodrecida-s dos diversos pisos

nâo poderiam resistir, sob nenhum ponto de vista, á queda de

um corpo. Por outro lado. alguns, desses andares não tinham si-

quer soa''
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O que mais tenvla Chang era que um dos malfeitores, que

;e encontravam no andar de cima, abrisse fogo contra elle, pois

íão havia duvida de que lhes seria muito fácil fazer pontaria,

levido levar ode a lanterna accesa.

O piso do andar superior se achava completamente intacto,

>orém Chang havia chegado a um ponto em que lhe faltavam

.arios degraus; poz-se então a contemplar o espaço livre, comple-

amente maravilhado, pois lhe parecia impossível que um ser hu-

mano houvesse podido arriscar-se a atravessal-o sem um iminl-

nente perigo de vida.

O degrau sobre que devia se apoiar estava inclinado em um

mgulo tão agudo que lhe pareceu que, ainda no caso de poder

¦hegar ató elle, tinha forçosamente que resvalar, dado o grau de

inclinação que apresentava-

Tinha por força que arriscar o salto, mas não

obstante ser arrojado, titubeava ante os riscos da em-

presa-

— O detective o faria — pensava de si para si o chinez —

eu lhe prometti não ter nunca a menor pareella de medo, e ago-

ra estou tremendo. . .

Um ruido se fez ouvir debaixo delle, e allumiando com a

lanterna que levava, pôde ver que alguns dos degraus que havia

transposto desmoronavam com grande estrepito, quebrando, sua

queda as taboas podres dos pisos e tornando, assim, impossivel a

descida.

— Encontro-me numa situação bastante perigosa — mur-

murou Chang. — E não sei como f*Tião para descer os homens

que se acham lá em cima; mas agora tenho que subir, pois nunca

poderia chegar lá em baixo, a menos que resolva dar um grande

salto, e esse salto, por muita sorte que tivesse, me conduziria a

uma morta carta.

Chang estava resolvido a não se arriscar inutilmente. Era

muito possivel que os dois bandidos estivessem esperando para

escutar si o seu indefeso prisioneiro gritava, pedindo auxilio. O

pequeno chinez deixou passar cerca de uns dez minutos, antes de

accender a lanterna electrlca para entrar na pequena ca-

verna.

Tudo vae perfeitamente, amigo — exclamou, approximan-

do-se de Moole e tirando-lhe as ligaduras das mãos. — Um ra-

paz veiu salval-o!

Ah, Chang! Nunca esquecerei o que fizeres por mim —*

exclamou Moole. — Vou dizer a meu pae que te dê muito di-

nheiro.

Não é preciso que te preoecupes com isso — respondeu

Chang — porque não o acecitaria. Eu supponho que do mesmo

modo me salvarias, si eu estivesse no teu lugar, pois

não?

Não sei — respondeu Moole, inclinando a cabeça emquan-

to as lagrimas inundavam seus olhos. — Parece-me que me teria

faltado a coragem necessária, Chang. Tu és muito bom e valente.

Arriscaste a vida por mim- Eu não saberia o que fazer para sal-

var-te, e na realidade não sei como explicar, como pudeste chegar

até aqui para me prestar tão grande auxilio. Certamente que te

arriscaste muito. Eu supponho que me castigarão, si me escapo,

mas que hei de fazer? A meus pães pouco lhe importará, comtanto

que eu seja salvo. Achas que poderemos nos salvar?

Isso é muito fácil — respondeu o pequeno chinez, moven-

do a mão de um lado para outro, costume que tinha, quando lhe

parecia ter resolvido uma difficuldade. — Sahiremos pelo mesmo

caminho que elles seguiram, depois voltaremos á escola e entra-

remos sem que nos vejam. E não te castigarão, porque ninguém

o saberá, a menos que tu' o digas-

Queres dizer que isso não será referido nem aos professo-

res. nem aos alumnos. Chang? — exclamou Moole. surorehen-

d ido.
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Tocada quo seja, nao voará, tanto,

qu. sa veja. obrigada m preaeneiar tan-

tos horrores quanto Sttl

Mas, nao! Dorme quieta e BOCSgada;

ninguém se lembra delia, ninguém a

maldis, ninguém lhe bata a porta ou a

janella á cara — ninguém foffe delia

como foge de mim, quando estou ira-

do — ella nâo se toma de sentimento

algum, é sempre a mesma e ninguém

a aborrece!
Veja-se: nem siquer respira. . . Quan-

to mais manifestar sympathia ou an-

tipathia; agrado ou desagrado — com

o que acontece pela face da terra...

Este theor de quei.xa do vento a

aquella suspirnsa manifestação de In-

veja da pedra os entendeu um mágico,

que consultava as estrellas, conversa-
va com os elementos e palestrava com

os passarinhos,
E o mágico só nfto sabia fazer-se en-

tender dos brutos elementos. Quando
nâo, ter-lhes-ia. dito: "Pena c que nfto
¦voa 

possaea entender reciprocamente!

Pedra: o vento tem inveja de tua si-

nal Vento: a pedra suspira pela foliei-

dade da qual te julga senhor! Si vos

falasse!» reciprocamente, havieis <ie en-

Helle Alv^cõmTalinõs

declama seus próprios

verses
1 Com oito annos apenas, Helle Alves já
faz veiaoa modernos. E' pequena de uma

precocirtade espantosa. Vae in. redacção
dos jornaes, dá entrevistas, procura oa

¦ IIHIII «-. m i \m»»mmm»fi***mmmm*'* 4

literatos, u_.»w« ~_-_, v.-. . «—.sue, e de-

alama-fW eom uma desenvoltura verdadei-

ramenta desooncertante numaNncnina de
sua edade. Mas Helle Alves tem por quem

puxar — seu pae, rnuifco cedo roubado á
vida, era o poeta Heitor Alves, que dei-
xou alguns interessantes livros de ver-
sos. Helle, cujo retratinho aqui vae, com
um ar expressivo de (piem está invoesn-
do as musas, veiu trazer-nos um de mu
últimos poemas que abaixo reproduzimos:

MINHA CLA8SH

Trn rriihm !. .

OOM horas

K o coraç&oy.iui.o palpitante do IJ
caíra em forma.

"Ouviram do Ipiranga"..,

Cantamos o hymno,
Iniciamos a aula.
Leitura. . .
Qeographl*.,,
Historia.

Ti .ruim !...
Todos de pé
o director.
Trrrrhnm !. ..

sentamos e continuamos.
Linguagem. ..
Arithmetica. . .
Isso é commigo, nasci para mathematlca
2 a nota? Ha de ser dez com certeza

S a professora é batuta

para ensinar a gente.

Quando eu nascer, pmfeuoi ,¦

tender-vos... Nem Babeis que vos in-

vejaes reciprocamente!...
Mas é verdade oue entro OM homens,

que se entendem, ha dessas invejas des-

cabidas; e eu n&o posso censurar-vos.

Os homena sao, no aue toen A at-

ten<;ão devida aos sábios, tfto desint<;l-

Jigentes quanto vós, seres ioanimados!

Elles nao ouvem e nao eomprehendem

o alcance das palavras que o philoso-

pho lhes diz! Quando assim fAra, eu

lhes mandara ouvir a ti oh pedra e a ti,

oh vento, paia so convencerem de quo

elles nâo podem invejar-se e não de-

vem — como alguns fazem — invejar-

vos:...
O homem que inveja ao outro è co-

mo a pedra QUO inveja ao vento ou

eomo o vento que inveja á pedra B o

homem que inveja á pedra, ou o vento,

porque nada vê e nada sente e tudo

vê e de tudo gosa — c um estúpido,

simplesmente. 0 homem nâo entende a

pedra, não entende o vento; mas pó-

de ter a Insensibilidade de uma e a

omnipresença do outro. 0 homem pó-

de ser surdo e cego quando lhe con-

véiBr~p é preciso; e pode tudo ver a tu»

do sentir como sempre ambiciona

Nenhuma creatura pôde invejar ou-

tra creatura — porque tudo está bem

feito a falto eom Justiça, em a natu-

reza!"

(Continu'a) ilar«».»i«» Clatra.

POBREZINHO

Numa destas tardes outomnaea, que |
mais ae assemelham ás primaverls,
uma creança approximou-se de minha.

casa. Depois, acompanhando-a eom os

alhos, a vi bater noutro portfto a de IA

partir sem, ao menos, ter recebido um

sorriso Indulgente.

Pus-me, ent&o, a pensar. Será que
aquellas pessoas nâo eram ohriat&a e

desconheciam por completo a caridade,

uma das virtudes mala agradáveis «*

Deus? Por que deixarmos partir o po-

bro oue recalcou seu amor próprio, pa-

ra ir bater as portos, mendigando um

allivlo pa.-a a sua miséria? N&o temoa

no momento um nickel, dêmos um naco

de pâo com que possamos mitigar a

fome, ou então, unia palavra amável,

uma oarieia ou um sorriso, qua ao po-

bre terá maior valor rio que a peque*»

nina moeda. .Si não devemos negar um

obulo ao velho, quanto mais a uma

creança, qne é a preferida de Nosso

Senhor.'! Ella 6 ainda o boião a des-

abrochar, e já ae encontra á beira do

precipício dos vi- los; eila, que talvez

nfto tem os conselhos sábios de pae*

carinhosos, ou um braço proteetor e«

que se apoiar, llvrando-as das malda-

des que a cada passo tem que enfren-

tar na vida. .
<;<__*.->.<•(_.

O TRABALHO

ÍA1 minha prima Nena)

0 trabalho, tanto intellectual como

manual, é uiii e nobre. E* traballian-

d«i oom as próprias mãos, que os ho-

mens cultivam a («ria, abrem ostra-

das, constróem casas, fundam cidades,

tecem o panno ¦ fazem, emfim, mi!

coisas mais. Ao trabalho manual vem

em aoecorro o intellectual. Homens in-

telllfrentea inventam machinas, que

permíttem ao operário laborioso me-

nos esfor«jo e mais proveito. 8ao os es-

criptores que, com seus belloa livros,

nos faaem esquecer, por momentos,

com sua leitura, as -tmarguraa da vi-

da. Kmflm, é Impossível div.er uoal des-

tas duas espécies <l<; trabalho ó mala

útil 4 humanidade. O que seria de nós

si não cultivassem a terra? Como noa

alimentaríamos?
Sem o-; «•ultivadoreu, morreríamos de

fome. B os teeelc.es, que fazem o iian-

oo «o,., uo- «*.•. costureiras c oa alfaia-

tes fazem a nossa vestimenta; on cha-

p-'!eiroa., sapateiros, todos, são utels A

humanidade. .Sem os que trabalham *«m

pedia, madeira e ferro, nfto teríamos

casa; e todos precisamos de ahritfo

Alas, á pai te «io trabalhe manual, pre-

cisamos do Intellectual, pois os homens

que trabalham com o pensamento quan-

tos benefícios prestam ao mundo!

Quanto vale um Erii.:on, um Mareont,

um Fagundes Var«-lla, um Castro Al-

ves e quantos outros! Os «crandes com-

positores, que nos deliciam com suas

musicas inmiortaes. como Chopln, Pa-

s-anlni e outros. O trabalho é nosso

moralizador « nosso bemfeltor. K* nos-

fo moralisador. porque cultiva nosso

espirito o purifica a alma; é nosso bem-

feiloí" porque nos alenta e nos fas es-

querer nossas pensa. Aquelle que nâo

trabalha é mal visto por todos. O oclo-

so é um embaraço para a sociedade, e

A CARIDADE

De t«.«la,s aa virtudes «jtlfl Deua pos
no coração dos homens, nem uma 6 eo-
mo a Caridade.

Vem de tempos remotos a pratica dc
tão bello sentimento, tôo cindo «ie
uncçfto.

Jesus, quando andou pela terra, já

pregava a praticava tão bella acção.

Primava fim, porque em todos os
seus santos Evangelhos tiravam-so co-

mo conclusão: Amor ao próximo, lt.t«,

ó, a Caridade,
Praticava, também, por«>uo pura Elle

não havia differença «ie pessoas, cas-

tas ou sociedade; em todas as pessoas

Hni<_ só via seus irmãos, isto < ííiho»

de Deua
E' tfto fac.il exercer a Caridade; pra-

tlcar tão sublima virtude! Ser piedoso
paia os que soffrem. Repartir <. pâo
aos quo têm fome. fJonaolUr os quo
choram, o tantan cnis-as mais ooo, pa-
ra n«^s, pároco 

"nada", ma. pata Deua
ó tudo, «> que por ellas nós recebemos
aa maiores bangams do oéo.

Hejamos sempre caridosos; a c.arlda-
de traz eomaigo tambom a recompen-
sa para os qua a praticam, e muitas
vozes nos traa um bem maior do que
aquella que caridosamente1 fizemos.

S>_ii-._

lího Totaeo e suas;
avessas creaeoes

j$wxM\ w<s

Nia ha ama ?<< etcanta (f VOÍboS mesmos. ,) que não conheça os tndiabtados Chi-

qutnho, Chicote e Chtcórea, os travessos que tantas horas agradáveis nos têm propor*

.tonado, ocrar»ando-nos oostomê gargalhadas úra pelas paginas da 
"GAZETINHA",

nca atctvét do microphone da 
"Record". 

Pois o seu creador ê Nho Totico, que aqui

apresentamos, E' o 
"c<í»a« 

d'oculos" que se vê ao alto, sorrindo paro vocês. Fm baixe».

Chiquinho, Chicote e Chicórea.

PROTEJEI OS
DELICADOS PULMÕES

DE VOSSOS
FILHINHOS.

Xarope das creanças
cura e previne quaesquer

tones infantis.

Km todas as boas pharmaciaa
Drogarias e na

Drogaria "Americana"

«ia Klekeiros s;,>

Rua v: o B< nto, 63

0 GOMMENTAMQ DO PA-

PAGAIO
Ha mb Nova vora um erttic<.«, o sr.

George Naihan, que vem mn numero qua-
si incrível de inimiga**. Essen inimigo*
estão agora «usando extraordinariamente,
com o oommentario que fea um papa-
gaio. depois que, arrasando o theatro do

nossos dias, o famoso critico se expan-

dia impiedosamente.
Ha pouco tempo, passou-se a scena. O

critico almoçava em companhia <ie ai-

gumas seniioras e cavalheiros, em um

restaurante da Quinta Avenida

Achava-se presente um papagaio fala-

dor, que, por signal, estava calado, nas

vizinhanças da mesa do agape.

Ge-u^e Naümn < ommentava tudo irre-

verentemente: artistas, escriptores. em-

meaarloa, ptiblit». Afüial, chegou a hora

de se n-tirar. Virou o licor que estava

no cálice, despediu-se de todos e partiu.

Nesse momento, o papagaio espertava

de um longo somno. E, sem siquer ima-

glnar o que alli se estava passando, mas

apenas \ei\üo o critico atravessar a por-

fa do restaurante e «ratear a rua. íaloui



ssm €Ü C_£

i/FKSOS r£ mm' voe'

F* _Hr cs> jbjp a _r O sa «a! w <sj> g§
DESENHOS dh A/ESS/AS

NA CELLA, DIZ O PAO DURO.

QUE L* ADVOGADO DO RE'0:
"VOCÊ 

ROUBA POR DOENÇA?"
— "LU "LENHO 

NA VISTA UM V£'0

DE REPENTE, VOU ANDANDO

E VOU SUBINDO PRO CE*0 . . 
*

- "EIL-O, 
SENHORES JURADOS!

OLHAE-O COM COMPAIXAOí
TEM NAS LACES O PRENUNCIO

DE UMA SANTIFICAÇAOl

E' UM SOFFREDOR. UM* DOENTE
NUNCA JAMAIS UM LADRÃO!*

..

I lfljBt__l_fct.

HORAS DEPOIS, JA' LIBERTO,
NA PORTA DO TRIBUNAL:

"DOUTOR, ESTOU COMMOVIDO
VOU "TRABALHAR", 

AFINAI •
"TENHA JUÍZO, MENINO,

E NADA DE FAZER MAL"

NO MESMO INSTANTE, PAO DURO
PROCURA A PASTA. - "TITI,

O MISERÁVEL ROUBOU-A!
1NDA AGORA A TINHA AQUI!
E EU QUE O CHAMEI DE SANTO,
MAIS PURO QUE UM COLlBRll . ."

- "LARGUE 
A PASTA, SEU PATIFE»

E TOQUE PARA O XADREZ!
A SUA CLEPTOMANIA
VAE SE CURAR DE UMA VEZ...
COM UMAS DUCHAS DE ÁGUA NUA
FICAS ÇURAPQ NUM MEZ!*

- "LlL-O, SENHORLS JURADOSl

OLHAE-O SEM COMPAlXAOI

HA NESSAS FACES O ESTIGMA

DO MAIS ÍERRIVEL LADRÃO!

DAL LHE CEM ANNOS DE PENA

NAS GRADES L>A UtlLM-AOl"


